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vii 
 
 APRESENTAÇÃO  
 
Amigos,  
escrevi  
e, enquanto escrevia, sentia  
 
no fígado , 
pontiagudas  palavras ; 
 
na cabeça , 
muitas esquinas ; 
 
nos dedos , 
algumas fibras soltas d o caso . 
 
não estava  
nem muito calmo;  
nem muito triste.  
 
mas, sobre o pouco que sou  
e que sabia,  
escrevia . 
 
não tinha tanto,  
nem sabia o quanto podia oferecer  
para além desta cicatriz que trago na testa;  
de uma fratura mal curada ; 
destes olhos esbugalhados e mudos  
e do coração , meio cheio de tudo . 
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 PREFÁ CIO 
 
Durante uma semana inteira Pequenas verdades 
distraídas ocupou o espaço da lógica da criação em minha mente. 
Diante dos meus olhos  
cada poema me acompanhava arrastando consigo o sinal 
de exclamação e a certeza de que se trata de um livro ímpar, coisa 
que só a poesia pode explicar.  
Maurício Ramonnd cria um arcabouço poético próximo 
daquilo que a gente chama de desespero. Este neopoeta 
surpreende com um grito que nos obriga a ver a mesmice e, ao 
mesmo tempo, fugir dela. A fuga nem sempre é a rima do chute 
no pau da barraca, mas a músi ca da ironia, do humor e de um 
quase sempre conformismo.  
Tudo é criação a partir do cenário nordestino 
inconfundível de Fátima, numa clara atitude confessional sem se 
mostrar constrangido. Maurício canta a palavra e vai solidificando 
o caminho revelador com uma naturalidade imperturbável. Os 
temas são os já conh ecidos dos eternos amantes da poesia, 
inclusive a própria forma de construção da arte da palavra. Só que 
tudo parece novo.
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 Pequenas verdades distraídas começa radicalizando com 
a palavra. Isso nos remete aos feitos poéticos de Oswald de 
Andrade, de um Manoel Bandeira ou até mesmo de um Murilo 
Mendes. A carga neoconcreta está visível não só nos criativos 
desenhos como também no s micros poemas prosaicos. Do  
meio para o fim do livro há um certo predomínio do 
detalhismo. É aí que o social se revela mais forte, o filosófico 
mostra suas garras e o humor se torna mais presente. Ou seja, mais 
drummondiano e cabralino.  
É bom que se ressalte: influência não é estilo. As raízes 
modernas de Maurício Ramonnd foram filtradas para uma 
identidade. Sua poesia é única. Está repleta da marca 
inconfundível de um marginal da palavra num mundo coberto 
pelo manto da exploração de cons ciências. Contudo, não há 
desamor ou desapego. Há paixão pura pela palavra gerada pelo 
viver de um povo que grita na surdina.  
Nas páginas ricas de Pequenas verdades distraídas o 
autor mostra sua sensibilidade a partir da sua indignação com tudo 
aquilo que presenciou ou descobriu. É rebeldia sem revanchismo, 
onda sem tsunami, grito sem o rebento das cordas vocais. Pouco 
a pouco, c omo água batendo em pedra, a poesia vai invadindo 
nossa alma e construindo nossa imagem no espelho.
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